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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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ABACATE HASS PREMIUM E ÓLEO DE
ABACATE NA ARÁBIA SAUDITA COMO

OPORTUNIDADE PARA O BRASIL

SUMÁRIO:
O consumo de abacate na Arábia Saudita vem crescendo nos últimos anos, impulsionado
pela maior valorização de alimentos associados à saúde. Com a produção local limitada, o
mercado depende essencialmente de importações. Observações no varejo indicam a
existência de segmentos claramente diferenciados, com frutos premium alcançando preços
significativamente superiores aos praticados para abacates de maior volume,
predominantemente originários da África. A colheita brasileira de abacate Hass inicia-se
em meados de março, enquanto o mercado saudita apresenta nichos consolidados de
maior valor agregado. Esse cenário cria oportunidade para exportadores brasileiros
adotarem estratégias de posicionamento premium no mercado saudita.
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Crescimento do consumo de abacate na Arábia Saudita

O abacate tem ganhado espaço entre as frutas tropicais consumidas na Arábia Saudita,
associado à difusão de dietas consideradas mais saudáveis e à crescente atenção da
população a aspectos relacionados à nutrição e ao bem-estar.

Esse movimento é particularmente visível nos grandes centros urbanos do país, onde
restaurantes, cafeterias e redes internacionais de alimentação passaram a incorporar o fruto
em diferentes preparações, como saladas, sanduíches e smoothies. A presença cada vez
mais frequente do fruto nesses estabelecimentos contribui para sua popularização e favorece
a gradual incorporação do abacate também no consumo doméstico.

As condições climáticas da Arábia Saudita, marcadas por elevada aridez, restringem a
produção comercial de abacate em escala relevante. Dessa forma, o abastecimento do
mercado depende essencialmente das importações.

Dados do International Trade Centre, disponíveis na plataforma Trade Map, demonstram
expansão consistente das compras externas sauditas de abacate. Entre 2021 e 2024, o
volume importado cresceu mais de 34%, refletindo a ampliação da demanda interna pelo
produto.

A tendência também aparece em análises internacionais do setor. No relatório Global
Avocado Update 2025, o Rabobank apresenta um panorama do desenvolvimento dos
mercados consumidores de abacate no mundo e classifica diferentes regiões segundo o
estágio de consolidação da demanda. No estudo, a Arábia Saudita figura como mercado em
transição de potencial consumidor para mercado efetivo do abacate, indicando avanço
gradual do consumo.
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                              Fonte. ITC Trade Map
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Fonte: Rabobank, Global avocado update 2025.

Estrutura competitiva do mercado

O abastecimento do mercado saudita de abacate é dominado por fornecedores africanos,
com destaque para Quênia, Tanzânia e Egito. A proximidade geográfica e os custos logísticos
relativamente mais baixos favorecem a presença desses países no comércio com o Golfo.
Em geral, os frutos provenientes da África ocupam faixas de preço mais baixas, atendendo
principalmente ao segmento de maior volume no varejo.

O mercado caracteriza-se também pela presença de fornecedores latino-americanos e de
operadores europeus, que atuam em segmentos de maior valor agregado. Nesses casos, o
posicionamento do produto costuma estar associado a padrões mais elevados de seleção e
embalagem, bem como à disponibilização do fruto em estágio mais avançado de maturação
para consumo imediato.

Os dados de comércio ainda evidenciam a atuação relevante de reexportadores no
abastecimento do mercado saudita. Os Países Baixos, mesmo não sendo produtores do fruto,
aparecem entre os principais fornecedores do Reino, refletindo seu papel como hub logístico
e centro internacional de distribuição de frutas frescas. A análise conjunta de valor e volume
dessas exportações sugere posicionamento em segmentos de maior preço. Embora
representem parcela relativamente pequena do volume total importado pela Arábia Saudita,
as vendas originadas dos Países Baixos capturam participação proporcionalmente maior em
valor, indicando atuação concentrada em nichos de maior valor agregado.

Outro aspecto relevante do mercado saudita é a estabilidade relativa da oferta ao longo do
ano. A presença constante de fornecedores africanos assegura o abastecimento regular do
produto no segmento de maior volume, enquanto origens extra-africanas entram no mercado
em função da disponibilidade sazonal de suas safras. Esse arranjo permite que o varejo
mantenha oferta contínua de abacate ao longo dos doze meses, ainda que com variações de
origem.



Fontes: ITC Trade Map; Rabobank; General Authority of Statistics of Saudi Arabia

O posicionamento do fruto premium

Observações realizadas em redes de supermercados na primeira quinzena de março indicam
forte diferenciação de preço entre abacates posicionados como produto de entrada,
predominantemente originários da África, e frutas comercializadas em segmentos premium.
No mercado varejista, abacates provenientes do Quênia podem ser encontrados por valores
que variam entre USD 2,66 e USD 6,92 por quilograma, enquanto frutos originados no México
são ofertados por cerca de USD 15,98/kg.

Produtos posicionados como marca premium, frequentemente comercializados em estágio
mais avançado de maturação e com maior padronização visual, podem alcançar preços de
até USD 19,98/kg. Esses valores indicam a existência de segmentos claramente
diferenciados no mercado saudita de abacate, nos quais atributos como origem, qualidade
percebida, padronização e índice de maturação exercem influência significativa sobre a
formação de preços.

Esse diferencial de preço ajuda a explicar a atuação estratégica de reexportadores europeus.
Os Países Baixos capturam valor no segmento premium por meio de estratégias associadas
à construção de marca, ao reconhecimento da origem empresarial e ao controle do processo
de maturação e apresentação do fruto.
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Preços de abacate no varejo saudita (1ª quinzena de março de 2026). Quênia (USD 6,92–2,66/kg; fotos 1–4),
México (USD 15,98/kg; foto 5), Países Baixos (USD 19,98/kg; foto 6) e marca Avo Sol, origem não identificada
(USD 18,65–11,99/kg; fotos 7–9). Foto 10: comparativo em loja on-line com diferentes origens e estágios de
maturação. 1 USD = SAR 3,75.

A oportunidade brasileira

No Brasil, a colheita do abacate do tipo Hass inicia-se em meados de março e pode estender-
se até o final de agosto. Nesse período, a ampliação da oferta doméstica tende a pressionar
os preços no mercado interno, criando incentivos para a busca de mercados externos
capazes de remunerar melhor o produto.

Nesse contexto, o mercado saudita apresenta potencial para estratégias de posicionamento
em segmentos de maior valor agregado. Como observado no varejo local, frutos
comercializados como produto premium podem alcançar preços significativamente superiores
aos praticados para abacates posicionados em segmentos de maior volume.

Produtores brasileiros já utilizam estratégias diferenciadas de posicionamento no mercado
interno, o que inclui o fortalecimento de marcas próprias, embalagens com brindes
promocionais e associação a personagens infantis de reconhecimento nacional e
internacional, práticas que contribuem para agregar valor ao produto e ampliar sua
atratividade junto ao consumidor final.

As exportações de abacate fresco para a Arábia Saudita ocorrem predominantemente por via
aérea, fator que eleva os custos logísticos e reforça a necessidade de posicionamento do
produto em faixas de maior preço para garantir viabilidade comercial. Por essa razão,
estratégias de diferenciação baseadas em qualidade, padronização e apresentação do fruto
tornam-se particularmente relevantes para o exportador.

Do ponto de vista regulatório, o acesso ao mercado saudita apresenta baixo grau de
complexidade. O país exige certificado fitossanitário emitido pela autoridade fitossanitária,
com cumprimento de declarações adicionais verificadas no momento da inspeção oficial. As
exportações brasileiras não dependem de plano de trabalho ou da adoção de medidas
fitossanitárias aplicadas em campo ou nas unidades de empacotamento, o que reduz a
complexidade operacional para o exportador brasileiro.

O óleo de abacate como opcionalidade

Alguns produtores brasileiros têm investido na produção de óleo de abacate como forma de
agregar valor aos frutos não selecionados para o mercado in natura. Embora o produto ainda
apresente consumo limitado no Brasil, está amplamente presente em supermercados do
varejo saudita, especialmente em segmentos voltados a produtos considerados saudáveis e
de maior valor agregado.
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Levantamentos realizados no varejo local indicam que o óleo de abacate é comercializado em
patamares de preço superiores aos azeites de oliva extra virgem de marcas de entrada. O
litro do produto pode ser encontrado por cerca de USD 60,00, enquanto azeites de oliva de
categorias iniciais são vendidos por aproximadamente USD 23,00 por litro.

Além do uso culinário, o óleo de abacate encontra aplicações na indústria de cosméticos e
cuidados pessoais. Suas propriedades hidratantes são valorizadas em formulações
destinadas à pele e aos cabelos, característica particularmente apreciada em função do clima
árido local.

Dessa forma, a exportação do óleo de abacate, pode representar alternativa complementar
para ampliar a presença de produtos brasileiros no mercado saudita.
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Conclusão

A expansão do consumo de abacate na Arábia Saudita, combinada com a dependência
estrutural de importações e a existência de segmentos diferenciados de mercado, cria
condições favoráveis para a inserção de produtos brasileiros. Embora o abastecimento de
maior volume seja atualmente dominado por fornecedores africanos, o varejo local
proporciona espaço para produtos posicionados em faixas de maior valor agregado.

O abacate Hass brasileiro pode encontrar oportunidades em nichos premium, especialmente
quando associado a estratégias de diferenciação baseadas em qualidade, padronização,
apresentação e construção de marca. A logística predominantemente aérea reforça a
necessidade desse posicionamento, ao mesmo tempo em que os requisitos sanitários
relativamente simples contribuem para reduzir barreiras de acesso.

O desenvolvimento de derivados como o óleo de abacate amplia as possibilidades de
inserção no mercado saudita, permitindo agregar valor aos frutos fora do padrão de
exportação in natura. A combinação entre fruta fresca premium e produtos processados
representa, portanto, um caminho promissor para as exportações brasileiras de abacate para
a Arábia Saudita.


